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Projeto quer interligar 361 
escolas públicas 
Publicação: 2015-08-16 00:00:00 | Comentários: 0 
 
 
Interligar 361 escolas da rede pública de 10 dos 12 municípios que compõem a região 
metropolitana de Natal a uma rede ótica de 450 km de extensão que provê internet de 
qualidade, é a meta do projeto GigaMetrópole, parceria da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte e a Secretaria da Educação e da Cultura do Estado. Com investimento 
de R$ 20 milhões, recursos do Ministério da Educação, é considerado um projeto de 
amplo apelo social, por ter possibilidade de alcançar 44% da população do RN quando 
estiver implantado em sua plenitude. O diretor geral da Rede Nacional de Ensino e 
Pesquisa, Nelson Simões, em sua palestra no seminário Motores do Desenvolvimento, no 
último dia 10, em Natal, ressaltou a importância do projeto, considerado um dos quatro 
melhores entre os 41 ligados à RNP, por ampliar o acesso às escolas estaduais.  

Alex 

Régis

Com investimento de R$ 20 milhões, recursos do Ministério da Educação, a infovia 

terá amplo apelo social, por ter possibilidade de alcançar 44% da população do RN 

quando implantado em sua plenitude 

 
O estado está atrasado apesar da observação do diretor da RNP em relação à expansão 
de rede que poderia estender ainda mais sua utilização, caso tivesse sua interiorização, 
atendendo também a instituições de ensino e pesquisa do interior e outros serviços 



 

públicos. Esta é a primeira ampliação de rede física no Estado. Em 2008 foram 
implantados 45 km de fibra ótica dentro dos limites de Natal, no projeto GigaNatal, 
interligando instituições federais e particulares além do Inpe, Barreira do Inferno, 
Petrobras e CTGás. Essa rede é conectada ao Ponto de Presença da RNP, responsável 
pela implantação da internet de alta velocidade na área. A meta agora, após a 
consolidação do GigaMetrópole, é chegar ao projeto GigaRN. E a proposta lançada no 
seminário Motores do Desenvolvimento foi que a interiorização das vias chegasse a 
municípios com maior concentração de escolas, como Mossoró, Assu, Apodi, Caicó, Nova 
Cruz, João Câmara, servindo de polo para, a partir daí, se capilarizar para outras 
cidades.  
 
Quando se fala em atraso, gestores da área referem-se a 20 anos de tentativas, pela 
UFRN junto ao Estado, de convencimento sobre a importância deste projeto. A 
explicação é simples: o Governo tem que agir, sendo de seu interesse, e não esperar que 
operadoras comerciais ampliem suas infovias de rede ótica para locais de poucos 
atrativos financeiros. Com essa interligação serviços essenciais seriam mais eficientes na 
velocidade de troca de informações, podendo gerar dados, que auxiliam gestores a 
tomar decisões em menos tempo do que se faz atualmente.  
 
Segundo o coordenador do Ponto de Presença da RNP no Rio Grande do Norte, professor 
Sérgio Fialho, uma forma de contemplar áreas ainda não cobertas por infovias de 
empresas privadas que fornecem internet de qualidade para o Governo do Estado, seria 
através de parcerias com outras instituições que já têm alguns pontos com redes de 
fibras lançados, como Chesf e Petrobras. O secretário de Administração e Recursos 
Humanos do Estado (pasta que coordena a TI no Governo), Marcelo Marcony, pensa na 
possibilidade de troca de fibras. “A construç~o da rede própria do Estado em pontos n~o 
atendidos por terceiros possibilitaria, inclusive, a realização de permutas com os 
detentores das redes já existentes, sem que isso resultasse em contratação. Funcionaria 
assim: após construir a rede própria, o Governo do Estado poderia fazer uso das redes já 
existentes e os detentores dessas redes poderiam utilizar a rede própria do Estado por 
meio de permutas, de modo que, tanto o Estado quanto os demais detentores de redes 
óticas cobrissem todo o território potiguar”, afirma.  
 
Embora fale nessa possibilidade e já conste do Plano Plurianual deste ano, ainda não 
existem projetos concluídos com essa finalidade. “Nossa meta, inclusive j| constando no 
PPA do Governo do Estado, é a expansão dessa parceria [Estado e UFRN] para atender, 
principalmente, as escolas estaduais do interior do Rio Grande do Norte”, afirma. 
 
Estados como Ceará e Paraíba podem ser considerados mais a frente do que o RN. No 
caso do Ceará, já existem 3 mil km de redes lançadas em todo o estado e segue para 
implantaç~o de mais três mil. “Nós temos zero. Organizado pelo Estado do Rio Grande 
do Norte, pelo poder público estadual, é zero. Inclusive para quem a infovia é muito 
importante para o próprio setor público, para educação, segurança, saúde”, afirma 
Ivonildo Rego, diretor do Instituto Metrópole Digital, que tem cursos com aulas 
semipresenciais usando a rede.  
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  
  
  
  

A+A- O Ministério da Ciência, Tecnologia e Informação é responsável pelos 

investimentos em projetos que envolvam pesquisa em várias reas do Brasil e tem 
previso para este ano um orçamento do MCTI é de R$1,434 bilhão. Em sua passagem por 
Natal na 24ª edição do seminário Motores do Desenvolvimento, o ministro da Ciência, 
Tecnologia e Informação, Aldo Rebelo, falou sobre desenvolvimento, que não pode ser 
pensado de forma dissociada do avanço tecnológico, sobre projeto de ampliação de rede 
ótica para o interior do estado propiciando internet em banda larga e sobre o 
crescimento do país na corrida por tecnologia. Confira alguns temas abordados.   

Alex 

Régis

Em sua passagem por Natal na 24ª edição do seminário Motores do 

Desenvolvimento, o ministro Aldo Rebelo falou sobre desenvolvimento aliado ao 

avanço da tecnologia da informação 

 
Desenvolvimento  
 



 

“Tecnologias de informaç~o s~o pressupostos de qualquer projeto de desenvolvimento 
econômico, de desenvolvimento na área de serviços, na área do serviço público: saúde, 
educação, transporte, segurança pública, como nós vimos recentemente na Copa do 
Mundo. A produtividade do trabalho depende dessas tecnologias. Qualquer projeto 
relacionado com o futuro e com o desenvolvimento tem que ter como base o apoio da 
tecnologia da informação e comunicação. O Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Informação tem a  responsabilidade  legal e intelectual de liderar o esforço do país para 
o futuro da ciência, da tecnologia e da informação. Tanto na economia, nos serviços 
públicos, na vida dos indivíduos. Não se pode conceber nem o presente nem o futuro 
sem que a tecnologia da informação seja um pressuposto, seja a base de qualquer 
projeto de desenvolvimento econômico. A produtividade do trabalho, a competitividade 
da economia, do país, dos estados e município está relacionada com a incorporação, 
cada vez mais, com tecnologia da informação no processo produtivo ou na oferta de 
serviços.  E o ministério tem a obrigação de apoiar as ações do estado, as ações dos 
municípios, da Uni~o e na iniciativa privada na busca pelo desenvolvimento.” 

saiba mais 

 Seminário debate oportunidades e expansão da TI 
 UFRN investe R$ 18 milhões por ano nos cursos de TI 
 Boas ideias faturaram R$ 11 milhões em 2014 
 Parceria quer transformar capital em ‘cidade inteligente’ 
 Núcleo expande tecnologia para diversas áreas da UFRN 

 
Projetos  
 
“Nós j| temos alguns projetos em curso relacionados com o ministério e TI. Temos em 
curso um projeto de cobertura de todo o Estado a partir das cidades de Natal e Mossoró 
que, depois se ligarão entre si, num projeto de cobertura em rede [de fibra ótica] 
principalmente para as escolas e universidades, mas que tem como objetivo oferecer 
serviços para toda a população. Existe uma iniciativa do MCTI, coordenada pela RNP, 
Redes Comunitárias de Educação e Pesquisa, que consiste na implantação de redes de 
fibras ópticas de alta velocidade em todo o Brasil, criando uma nova e robusta 
infraestrutura nacional para comunicação e colaboração em todas as áreas do 
conhecimento.”  
 
Expansão  
 
“Em Natal, a  GigaNatal, uma rede metropolitana, existe desde 2008, interligando as 
instituições de ensino e pesquisa. Mas, no ano passado, os 40 km iniciais da rede foram 
ampliados com mais 120 km, totalizando 160 km de fibra óptica, o que possibilitou a 
interligação dos diferentes campi da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
(UFRN), do Instituto Federal do Rio Grande do Norte (IFRN) e da Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte (UERN), além de escolas de referência, todos em localidades da 
região metropolitana de Natal. Além da capital potiguar, a região envolve os municípios 
de Parnamirim, São Gonçalo do Amarante, Extremoz, Ceará-Mirim e Macaíba. Também 
foram construídos 300 km de rede de acesso, para capilarização da rede principal, com 
derivações que partem de determinados pontos e que chegam a cerca de 350 escolas 
municipais da Grande Natal. A previsão de término dessas obras da rede de acesso e da 
ativação das ligações da maioria das escolas está prevista para o final de 2015. No 

http://tribunadonorte.com.br/noticia/semina-rio-debate-oportunidades-e-expansa-o-da-ti/321886
http://tribunadonorte.com.br/noticia/ufrn-investe-r-18-milha-es-por-ano-nos-cursos-de-ti/321887
http://tribunadonorte.com.br/noticia/boas-ideias-faturaram-r-11-milha-es-em-2014/321892
http://tribunadonorte.com.br/noticia/parceria-quer-transformar-capital-em-a-cidade-inteligentea/321904
http://tribunadonorte.com.br/noticia/naocleo-expande-tecnologia-para-diversas-a-reas-da-ufrn/321898


 

interior, o projeto Redecomep chegará em Mossoró, onde está sendo viabilizada uma 
rede de alto desempenho, para interligar três instituições locais, o IFRN – campus 
Mossoró, a UERN – campus Mossoró e a UFERSA (Universidade Federal Rural do Semi-
árido). Esta rede estará conectada também à GigaNatal, por meio de um link de 
conectividade de fibra ótica. A iniciativa de construir uma rede em Mossoró surgiu após 
a necessidade de pesquisadores locais de ter uma rede de alto desempenho na região 
que proporcionasse a ampliação de estudos científicos, a integração entre universidades 
e unidades de pesquisa e a troca de informações que exigem grande capacidade de 
banda. Assim, instituições de ensino e pesquisa participantes da rede podem ter acesso 
mútuo à produção científica e, inclusive, compartilhar projetos de educaç~o a dist}ncia.” 
 
Crescimento  
 
“Nenhum país pode almejar ou alcançar o desenvolvimento se ele n~o tiver acesso {s 
tecnologias de informação e comunicação. Essa talvez seja a única que exclui a 
possibilidade de desenvolvimento  nas demais áreas.  A tecnologia da informação é a 
única que não encerra em si a sua atividade ou seu finalidade. Única capaz de espalhar 
sobre as demais os seus efeitos. A única pode contribuir para a maior velocidade de 
circulação de mercadorias que não seja a sua própria. A única que pode acelerar a 
eficiência dos serviços públicos, como saúde, segurança, educação, transporte. Não se 
concebe avanços na prestação de serviços de saúde sem a tecnologia de informação a 
comunicação. A produtividade do trabalho, da mesma forma. As empresas que se 
agigantam no mundo são as que dominam ou exercem um papel de vanguarda apoiadas 
nessas tecnologias. Se nós analisarmos o faturamento dessas gigantes como o 
faturamento de uma grande empresa ligada a outra qualquer outra atividade no mundo, 
nós vamos ver a importância crescente dessas empresas. E o Brasil se lança na busca 
dessas tecnologias num movimento contraditório, porque combina um certo atraso mas 
combina também alguma velocidade e algum sucesso. O setor de tecnologia e 
comunicação no Brasil tem crescido nos últimos anos basicamente ao dobro da média 
anual mundial. A mundial, 5%, a do Brasil alcançou 10%. Outro indicador da 
importância dessa atividade é que ela está muito acima do desenvolvimento da 
atividade econômica do país e do mundo.  O que mostra que o mundo estabelece uma 
certa corrida na busca pela tecnologia.” 
 
Olimpíada 
 
“Eu fui ministro do governo Lula na época em que se criou a Olimpíada de Matem|tica e 
gerou-se a dúvida se era correto incentivar uma competição didática entre meninos, na 
matemática. Mas criou-se a Olimpíada. A 11ª Olimpíada de Matemática, com premiação 
recentemente, teve a participação de 18 milhões de meninos, 47 mil escolas e 99,99% de 
participação dos municípios. No Rio Grande do Norte todos participaram. Para mim o 
que ficou, conversando com os professores, foi que mais do que uma competição, o que 
os professores leram na olimpíada não foi uma competição, foi a valorização 
institucional da matemática. Eles pensaram: se matemática é uma coisa importante, eles 
criaram essa olimpíada.” 
 
Pioneirismo  
 
“Augusto Severo tombou no esforço de inovaç~o e pioneirismo do mundo e do 
Brasil.  Admirado na França que reunia para admirar seu voo de balão financiado pelo 



 

governo brasileiro, foi vítima de cum acidente, mas homenageado em Paris, com seu 
nome na rua onde veio a falecer. Eu pergunto quantos brasileiros são homenageados na 
França? Eu não sei quantos, só sei de um: e esse homenageado é um norte-riograndense, 
um potiguar. Quando o Brasil resolveu dar seu primeiro passo na luta seu lugar no 
espaço, esse pioneirismo também coube ao Rio Grande do Norte, com a Barreira do 
Inferno. Na infância, passei a ser familiarizado com esse nome porque aqui era 
realizados os primeiros experimentos, as primeiras tentativas de colocar no espaço 
algum equipamento a partir de uma base própria, que era exatamente base do Rio 
Grande do Norte, a Barreira do Inferno. E hoje, quando o mundo tem consciência de que 
não se moverá, nem no indivíduos, nem na vida coletiva, sem que no espaço os seus 
satélites com seus sinais, orientem os nossos passos, a nossa mobilidade, a operação de 
nossas indústrias, de equipamentos; seja impossível imaginar o tráfego de um navio, o 
voo de um avião, a operação da vida moderna sem que haja um equipamento no  espaço, 
sem que o satélite envie os seus sinais e oriente a ação na vidas dos homens, no Brasil e 
no planeta terra. E esse pioneirismo também nós devemos ao Rio Grande do Norte. Eu 
digo tudo isso não apenas para lançar uma luz, nem seja de vela, sobre o passado. Eu 
digo tudo isso porque esse passado nos ajuda ter confiança na nossa capacidade para o 
presente e para o futuro.” 



 

Metrópole Digital recebe 1.680 
jovens em cursos técnicos 
Publicação: 2015-08-16 00:00:00 | Comentários: 0 

  
  
  
  

A+A-  

O que era uma ideia de curso técnico de programador, seis anos depois tem uma 
realidade ampla: ingresso de 1.680 jovens em cursos técnicos de Ensino Médio e 300 
vagas para graduação em bacharelado de Tecnologia da Informação por ano, incubadora 
de empresas com capacidade para receber até 50 projetos e o início de uma experiência 
com jovens de altas habilidades. O Instituto Metrópole Digital hoje atende a formação 
desde jovens de 14 anos até alguém que tenha uma boa ideia inovadora com soluções 
em TI, com objetivo voltado para a criação de um polo tecnológico no Estado.  

Alex 

Régis

Prédio principal do Instituto Metrópole Digital, no Campus Central da UFRN em 

Natal 

 
Dividido em dois prédios no campus central da Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte, o Centro Integrado de Vocação Tecnológica – CIVT e o Núcleo de Pesquisa e 
Inovação em Tecnologia da Informação – nPITI, o IMD trabalha a interdisciplinaridade, 



 

buscando, em vários departamentos, profissionais para atuarem no projeto. O modelo 
da grade do curso de graduação também é inovador, oferecendo dois ciclos, e 
proporcionando ao aluno a escolha do que deve seguir visando o mercado de trabalho, 
somente a partir do quarto período de estudos. Impede que a escolha da profissão seja 
feita aos 17 anos, como acontece com a maioria.  
 
Ênfases – o bacharelado em TI teve início apenas há dois anos e não tem ainda 
formados. O curso oferece sete ênfases à escolha do aluno, concluindo sua graduação em 
três anos, ou se quiser ter mais uma graduação, escolhe as ênfases de Ciência da 
Computação ou Engenharia de Software e com mais um a um ano e meio tem o segundo 
diploma voltado para a área de TI. Além dessas duas, o aluno tem a opção de escolher 
entre Sistemas Embarcados, Informática Educacional, Sistemas de Informação de 
Gestão, Redes de Computadores e Bioinformártica. O campo da bioinformática aguarda a 
aprovação da Capes do mestrado, também dentro do programa do IMD.  
 
Os diretores do Instituto defendem a proposta do IMD que é de formar recursos 
humanos para ajudar a desenvolver a área de tecnologia no Estado. É nesse ponto que 
entra outra iniciativa com este mesmo propósito, o projeto de incubadora de empresas, 
o Inova Metrópole. “O Instituto foi criado com este viés: de inovação, e pra buscar 
ajudar  o estado a fomentar a criaç~o de um polo tecnológico na |rea de TI”, afirma o 
diretor do IMD, Ivonildo Rego, um dos idealizadores do projeto, quando concluía seu 
segundo mandato à frente da reitoria da UFRN. Para absorver o conhecimento gerado 
através das pesquisas no nPITI e as ideias da incubadora, a proposta é criar um polo de 
tecnologia, absorvendo esses recursos.  
 
“O objetivo maior é que se possa contribuir, seja com formaç~o de recursos humanos, 
seja com inovação tecnológica, com estrutura para que o Estado venha a ter um polo de 
tecnologia que se destaque nos aspectos nacionais nessa linha”, afirma o vice-diretor, 
Adrião Dória, que coordenou o Instituto até meados de 2011, quando Ivonildo assumiu e 
quando o IMD foi institucionalizado. Inicialmente era uma Organização Social, criada 
pelo deputado federal Rogério Marinho. À época, os recursos para a implantação junto à 
UFRN foram de R$ 40 milhões. Com a institucionalização e com projeto aprovado pela 
Finep, passou a ter fonte direta e através de instituições fomentadoras de pesquisas. No 
ano passado, os recursos para o IMD foram de R$7,214milhões, sendo R$ 4,849 milhões 
de custeio e R$ 2,371 milhões de investimento. 
 
ENTREVISTA - Ivonildo Rego - Diretor do Instituto Metrópole Digital 
 
“Vamos ampliar as atividades com a chegada de mestrado” 
 
Qual era a proposta inicial do Instituto Metrópole Digital?  
 O Instituto foi criado com este viés: de inovação, e pra buscar ajudar  o estado a 
fomentar a criação de um polo tecnológico na área de TI. Nós temos ainda, e naquela 
época mais ainda, um parque de empresas muito pequeno, ou seja, o grosso de 
tecnologia era comprado, contratado de empresas de outros estados.  
 
E o que é preciso para para implantar o parque?   
É, sobretudo, um empreendimento imobiliário. E a gente quer fazer isso no entorno da 
Universidade pra que todo esse complexo continue numa interação forte com a 
universidade, desenvolvendo projetos com o Instituto e com outros setores da 



 

Universidade. Numa primeira tentativa de usar o terreno do Exército, do Batalhão de 
Engenharia, não foi possível e o Exército ofereceu área do antigo Clube de 
Aeromodelismo. Estamos em processo de discussão, com prefeitura, Ministério Público 
e Idema. Mas outro ponto a ser conversado com a prefeitura é o incentivo fiscal. Porque 
onde tem parque tem incentivo fiscal. Em Recife foi recuperada uma área do Recife 
Antigo e hoje gera sete mil empregos. Com isso a gente consolida a proposta do Instituto 
que é de fomentar o desenvolvimento. A estimativa é de um investimento de R$ 100 
milhões só para sua implantação, para deixar uma estrutura que gere retorno para o 
Estado. Mas será um investimento escalonado em muitos anos.  
 
Já houve conversa com alguma empresa de grande porte para entrar no projeto 
como âncora?  
Teve. Já vieram algumas empresas interessadas, mas estamos estudando, como temos 
um espaço pequeno, vendo como fazer para atrair empresas que de fato, dê um retorno 
maior, localmente, sobretudo para o conjunto das empresas que estão incubadas. Então, 
que haja uma interação maior. Então vamos lançar um edital. Vamos divulgar para atrair 
empresas, até mesmo pra gente ver como funciona. Temos ainda alguns espaços 
maiores, e queremos atrair empresas que tenham impacto. Então estamos ultimando a 
realização de um edital. Visitamos outros parques, outras incubadoras, para ver como 
funciona, para fazer com segurança. 
 
Enquanto o parque tecnológico não é viabilizado, há projeto de crescimento para 
ampliar a incubação de empresas?  
Estamos com projeto de ampliar este prédio [Centro Integrado de Vocação Tecnológica 
– CIVT] e dobrar sua área. E todo o quarto andar, seguindo o projeto do que já é feito 
aqui, vai ficar com a Inova Metrópole. Os projeto de arquitetura e engenharia devem ser 
concluídos até o primeiro semestre do próximo ano e até o fim deste ano vamos 
viabilizar recursos para sua construção. Mas é uma coisa importantíssima porque 
quando o Instituo foi projetado, havia uma realidade muito diferente. E temos a 
possibilidade de ampliar as atividades com a chegada de mestrado de Bioinformática, 
que por enquanto vai ficar em um prédio locado pela Universidade.  
 
Qual o investimento para essas ações do IMD?  
Pelos cursos de 2014, foi da ordem de R$ 7,214milhões. Recursos de custeio e 
investimento. Sendo R$ 4,849 milhões de custeio e R$ 2,371 milhões de investimento, 
com recursos de várias fontes de projetos e da própria UFRN.  
 



 

Info Info 



 

Boas ideias faturaram R$ 11 
milhões em 2014 
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  
  
  
  

A+A-  

Inovação. A palavra domina todos os projetos e produtos, no quarto andar do prédio do 
Instituto Metrópole Digital, no campus central da UFRN. É onde funciona a incubadora 
de empresas voltada para a área de tecnologia da informação, a Inova Metrópole. Com 
boas ideias vem fazendo a diferença nos seus dois anos de existência como a alavancada 
no faturamento no ano passado, chegando a superar incubadoras de TI do sul e sudeste 
do país que se destacaram em ranking nacional. Chegou à marca dos quase R$ 11 
milhões. Mas sua meta é crescer cada vez mais e atrair grandes empresas internacionais 
para um polo de TI no Estado.  
 
Para ter uma startup na Inova Metrópole tem que ter uma boa ideia em TI na cabeça, 
podendo ter aplicação voltada para qualquer área. Desde que siga o conceito da 
inovação. É neste andar onde os sonhos vão se tornando realidade. Das vinte empresas 
incubadas atualmente (a capacidade comporta até 50), duas ou três devem ser 
graduadas ainda este ano e mais sete devem se integrar ao grupo. Uma das maiores foi 
graduada no fim do ano passado, a Sig Software e Consultoria, licenciada pela 
Universidade para a utilização de sistemas desenvolvidos na UFRN nas áreas de gestão, 
de recursos humanos e acadêmico. Nos mil metros quadrados da incubadora, pode-se 
encontrar soluções para venda de carros, educação com utilização da robótica, filmes 
institucionais, monitoramento de animais ameaçados, exames complexos, automação 
industrial, gestão de empresas. Citando alguns exemplos.  

Alex 

Régis



 

Para ter uma startup na Inova Metrópole tem que ter uma boa ideia em TI na 

cabeça, podendo ter aplicação voltada para qualquer área. Projeto funciona no 

prédio do IMD 

 
Vinculada ao Instituto Metrópole Digital, a Inova Metrópole externa uma das principais 
propostas do IMD, de criar mercado de TI no Rio Grande do Norte, a partir do ensino e 
da pesquisa. “Gosto de dizer que nos três primeiros andares do Instituto formamos 
pessoa física e no quarto andar pessoa jurídica”, diz o diretor do IMD, professor Ivonildo 
Rego, em uma analogia entre formaç~o de alunos e de empresas. “Estamos criando um 
polo de TI na Universidade”, afirma o gerente executivo da incubadora, Anderson Cruz, 
acrescentando que a opinião na área, antes, era de que o mercado era dito insipiente, 
pra não dizer inexistente. O foco agora é ampliação física do local para atrair empresas 
de grande porte para fomentar mais negócios ao redor. Esta ampliação está em 
desenvolvimento, sendo o primeiro passo para o que se pretende em futuro próximo, 
um parque tecnológico, a exemplo do que existe em Recife, o Porto Digital. Já houve 
conversas com a Sansungr, entre as multinacionais, embora não tenha sido fechado 
nenhum acordo. Para internacionalizar a formação do mercado aqui no estado já existe 
também conversas para intercâmbio entre universidades, o que vem sendo tratado 
através da Pró-Reitoria de Pesquisa da UFRN.  
 
Para se ter ideia da possibilidade de mercado, as empresas incubadas na Inova geraram 
um faturamento em 2014 considerado expressivo para a região Norte/Nordeste. 
Chegando a quase R$ 11 milhões (apenas duas não faturaram nesse período), superou 
uma incubadora de TI do Rio de Janeiro, por exemplo, classificada a melhor do país e a 
nona melhor incubadora do mundo, pelo ranking da Ubi-x. Outra incubadora, do Rio 
Grande do Sul, foi classificada pela Associação Nacional de Entidades Promotoras de 
Empreendimentos Inovadores - Anprotec, a melhor incubadora do Brasil. Ambas 



 

tiveram um faturamento em torno de R$ 7 milhões.  
 
Quanto à criação de mercado no estado, acredita-se que seja um caminho sem volta, já 
que outras iniciativas, como as do Sebrae/RN, também incentivam o surgimento de 
empresas para este setor. “As empresas provenientes de incubadoras se posicionam no 
mercado mais fortes quanto às questões relacionadas à gestão e à inovação tecnológica e 
mais seguras para enfrentar a competitividade global no segmento que est~o inseridas”, 
avalia Carlos von Sohsten, gestor do projeto PROTIC – Startups do SEBRAE/RN. 
Atualmente o Sebrae apoia 12 incubadoras de empresas implantadas e três incubadoras 
em fase de criação, e tem 101 empresas incubadas e 44 empresas graduadas. 



 

Arte TN I



 

Edital passou a ser contínuo 
Publicação: 2015-08-16 00:00:00 | Comentários: 0 
A Inova Metrópole nasceu no projeto NATA – Núcleo de Aplicação de Tecnologias 
Avançadas, com seu primeiro edital voltado para selecionar empresas de tecnologia em 
2011. Todos as startups na área de tecnologia foram absorvidas pela Inova, que 
em  2013.2 lançou seu primeiro edital. Este ano o edital passou a ser contínuo com ciclos 
de avaliação para incubação (quatro vezes ao ano) e pré-incubação (semestral). Na 
avaliação são observados cinco pontos considerados indispensáveis ao negócio: 
tecnologia, mercado, empreendedorismo, gestão e capital.  
 
A partir dessas avaliações, de como se pretende desenvolver a ideia e o produto, se há 
mercado (não necessariamente local, já que não fronteiras nesta área), se o capital 
investido será suficiente para o que se pretende, a incubadora orienta os 
empreendedores quanto ao andamento da empresa. Apoio jurídico, contábil e 
assessorias de mercado e gestão são o braço forte dos novos empresários.  
 
Para concorrer ao edital para incubação a empresa já deve ter inscrito o CNPJ, estar em 
dia com obrigações e ter no máximo cinco anos de criação. O prazo máximo de 
incubação é de dois anos e se for justificada a necessidade, tem direito a mais um ano. A 
cada mês é feita uma avaliação sobre a gestão em geral e a cada seis meses são 
submetidas a avaliações com relação à gestão, mercado, capital, empreendedorismo. 
Caso não consiga avançar nos objetivos e metas estipuladas a empresa é convidada a 
deixar o projeto. E evoluindo, é graduada. Mas o acompanhamento continua já que 
existe o vínculo entre as duas marcas, agregando valor dos dois lados. 
 
Com este vínculo a empresa mantém selo de certificação que confere valor, e por sua vez 
o empresário torna-se mentor voluntário, assumindo compromisso com a incubadora, 
para proferir palestras, por exemplo. Algumas vantagens são oferecidas com uso de 
espaços da Universidade com desconto, desde auditório para eventos até espaços mais 
visados e mais caros, os laboratórios para desenvolvimento de pesquisas e produtos, 
como os disponibilizados no Núcleo de Pesquisa e Inovação em Tecnologia da 
Informação - nPITI.  
 
Para inscrever projeto no edital, é paga uma taxa de R$100,00, e R$ 75,00 para projetos 
de pré-incubação, e observadas as exigências quanto à empresa. A inscrição ocorre no 
site inova.imd.ufrn.br/inscrição. A manutenção da empresa custa em torno de R$ 420,00 
e R$ 110,00 para as pré-incubadas, com uso de espaços estruturados.  



 

Instituto está captando jovens 
talentos potiguares 
Publicação: 2015-08-16 00:00:00 | Comentários: 0 
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Um projeto com resultados a serem colhidos em cinco ou sete anos. É a estimativa para 
que se saiba aonde chegaram os primeiros nove integrantes do Talento Metrópole, 
programa de extensão pioneiro no país, desenvolvido pelo Instituto Metrópole Digital da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, que pretende promover a formação de 
jovens com altas habilidades (superdotação). A forma como ele foi desenhado pelos 
professores possibilita a ampliação de áreas de conhecimento e explora possibilidades 
de carreira profissional relacionada ao domínio da tecnologia da informação. Os alunos 
entre 13 e 19 anos (um deles autista) que surpreenderam os professores pela 
inteligência e habilidades para resolver problemas, iniciam essa nova experiência neste 
segundo semestre.  
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Lukas Máximo, 19, aluno da graduação na Escola de Ciência e Tecnologia da 

UFRN, foi um dos selecionados para o „Talento Metrópole‟ 



 

 
A forma como foi pensado, há cerca de seis meses, ainda não tem nenhum modelo igual 
em outra instituição, apenas inspirações em programas já em andamento. Considerando 
a transversalidade da tecnologia da informação, cada aluno poderá desenvolver projetos 
nos campos com maior afinidade, como música, artes, design, geofísica, entre outras. A 
equipe de psicologia que integra o IMD (numa parceria com a Pós-graduação em 
Psicologia, através do Laboratório de Pesquisa e Extensão e Neuropsicologia) está à 
frente do Talento Metrópole e j| vê possibilidades de estudos nesta |rea. “As pesquisas 
no domínio das altas habilidades vem se consolidando na agenda de pesquisa da 
psicologia e neuropsicologia. Entretanto, o perfil psicológico do aluno com altas 
habilidades em TI ainda é pouco explorado, sendo escassos os trabalhos a nível nacional 
e internacional”, afirma Izabel Hazin, coordenadora do projeto e do LAPEN-UFRN, 
integrante da diretoria do Instituto Brasileiro de Neuropsicologia e Comportamento 
(IBNeC).  
 
Seleção - Em julho foi feita a seleção para os mais de 300 inscritos, em edital aberto. Um 
número que superou as expectativas. Para a segunda etapa, foram selecionados 30 
alunos dos últimos dois anos do Ensino Fundamental II e do Ensino Médio e 15 vagas 
para estudantes dos quatro primeiros semestres de graduação, das redes pública e 
privada. Esses 45 pré-selecionados, participaram de oficinas e atividades avaliativas no 
campo da psicologia e da tecnologia da informação no chamado Curso de Inverno, de 
uma semana, que deverá ser realizado a cada ano. Os resultados das oficinas superaram 
as expectativas levando-se em conta a correlação entre o teste de inteligência e a 
avaliação em TI. Para maior surpresa da equipe, os melhores desempenhos foram de 
estudantes do Ensino Fundamental.  
 
Durante a seleção não era observada apenas a inteligência acima da média dos 
candidatos. Existe uma conjunção de fatores trabalhada, levando-se em conta 
envolvimento com a tarefa, flexibilidade cognitiva, perfil executivo e criatividade. Mas 
no teste de inteligência todos ficaram no percentil 99, que significa que da população 
geral, apenas 1% teria o resultado melhor do que o alcançado pelos selecionados. No 
teste de TI, composto por dez questões baseadas em instrumentos de raciocínio lógico 
utilizados fora do Brasil (Alemanha, França e Inglaterra), eram consideradas difíceis. O 
primeiro lugar, uma criança de 13 anos, acertou oito questões. O que acertou menos, 
entre os aprovados, pontuou sete. “Superou e muito a nossa expectativa, porque tivemos 
300 inscritos, selecionamos 45 e a maioria desses, tiveram percentil de inteligência 
acima de 95, critério de saída da seleç~o”, avalia a coordenadora.  O que mostra, segundo 
ela, que a forma de recrutamento desses alunos, funcionou, explicando que apesar de ter 
sido uma seleção aberta, as escolas que foram contatadas incentivaram os alunos a se 
inscreverem. Mas alguns foram incentivados pela própria família que viu a divulgação 
do projeto na mídia. No resultado final foram aprovados cinco do Ensino Fundamental II 
e Ensino Médio, sendo dois desses alunos de escola pública, com mais dois suplentes, e 
quatro da graduação.  
 
A inspiração do modelo adotado pelo Talento Metrópole veio de diferentes fontes 
internacionais e nacionais de ensino. A proposta de um programa com flexibilidade em 
termos de formação, no qual o aluno pode cursar disciplinas de níveis distintos daquele 
em que está matriculado, veio do Instituto de Matemática Pura e Aplicada – IMPA, no Rio 
de Janeiro. Essa possibilidade depende do projeto apresentado, da anuência do tutor 
(cada aluno terá o seu) e da coordenação do Programa.    



 

 
Projeto  
O projeto Talento Metrópole conta com a colaboração de professores do IMD, da 
psicologia, do Instituto do Cérebro, além do corpo técnico da psicologia e do serviço 
social do Instituto.  
 
- São aproximadamente 15 pessoas envolvidas diretamente com o programa, além dos 
colaboradores nos diferentes laboratórios e PPgs da UFRN. 
Primeira seleção do projeto teve aprovação final de nove alunos: 
 
*Cinco dos níveis Fundamental II e Ensino Médio de escolas públicas e privadas (com 
mais dois suplentes) 
 
*Quatro da graduação 
A cada ano será lançado edital para o Curso de Inverno do Talento Metrópole e daí 
podem sair mais alunos selecionados  
 
- O percentual mínimo aceito na seleção para o teste de inteligência 95. Todos os 
selecionados nesta primeira turma tiveram percentil 99.  
 
- Alunos do Ensino Fundamental II tiveram os melhores resultados, o que abre 
possibilidade de se buscar crianças com altas habilidades cada vez mais novas entre o 
publico pretendido.  
 
Bate papo 
 
Izabel Hazin - Coordenadora do Talento Metrópole da UFRN 
 
“Os Resultados superaram a nossa expectativa” 
 
O foco do projeto é identificar jovens com altas habilidades para TI. Como a 
psicologia se soma a esse processo de seleção? 
A avaliação da inteligência é uma área clássica de atuação do psicólogo. Por sua vez, as 
pesquisas no domínio das altas habilidades/superdotação vêm se consolidando na 
agenda de pesquisa da psicologia e neuropsicologia. Entretanto, o perfil psicológico do 
aluno com altas habilidades em TI ainda é pouco explorado, sendo escassos os trabalhos 
a nível nacional e internacional que abordam a questão. 
 
Como será o acompanhamento por parte da equipe psicológica no processo de 
formação desses alunos e qual sua importância? 
O IMD possui uma equipe de psicologia constituída por três profissionais. Além disso, a 
parceria estabelecida entre o IMD e a Pós-graduação em Psicologia da UFRN, através do 
Laboratório de Pesquisa e Extensão e Neuropsicologia da UFRN (LAPEN-UFRN), vem se 
consolidando.  Além disso, a psicologia acompanha sistematicamente os alunos do Curso 
Técnico e irá acompanhar os alunos do Programa Talento Metrópole, além de orientar a 
família e a escola. 
 
No geral, o que foi diagnosticado no processo de seleção aplicado?  
Os Resultados obtidos superaram em muito a nossa expectativa, notadamente entre os 
alunos do ensino fundamental que obtiveram as maiores notas no processo seletivo. 



 

Obtivemos uma alta correlação entre o teste de inteligência e o instrumento de avaliação 
em TI, o que conferiu significância ao processo seletivo. 
 
Este projeto se espelhou em algum outro desenvolvido no Brasil?  
A nível de Brasil, o Instituto de Matemática Pura e Aplicada nos inspirou na proposição 
de um programa que possui flexibilidade em termos de formação, ou seja, um aluno 
pode cursar disciplinas de níveis distintos daquele no qual está matriculado. Outra fonte 
de inspiração foi o Plug Minas. Sendo assim, um aluno pode desenvolver estudos na 
interface entre TI e outra área de produção do conhecimento, como artes, música, 
design, geofísica, dentre outras. 



 

„Temos expertise para interligar 
áreas de ensino e o poder 
público” 
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Prioridade para a área de tecnologia. Essa foi a sugestão colocada pela reitora da 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte, Ângela Paiva, para projeto de interligação 
de instituições de ensino e pesquisa  nos campi do interior. A Universidade vem 
expandindo cursos para as cidades do Estado com a intenção de valorizar essas áreas e 
precisa, para completar um ciclo que gere desenvolvimento, de infra-estrutura, como 
rede ótica para prover internet em banda larga. Nesta entrevista, a reitora também fala 
sobre segurança de dados, um dos pontos abordados no seminário Motores do 
Desenvolvimento, realizado no último dia 10, tendo como tema “UFRN: tecnologia da 
informaç~o acelerando o desenvolvimento”, uma realizaç~o da TRIBUNA DO NORTE e 
parceiros.  
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Reitora Ângela Paiva detalha projetos e objetivos da Universidade Federal do RN 

na área de Tecnologia da Informação, que possui investimentos garantidos e quer 

expandir atuação no Estado 

 
No seminário Motores do Desenvolvimento do RN a senhora pediu mais 
investimentos ao Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação para ampliar as 
infovias para as instituições da UFRN?   
 
O que dissemos na saudação de abertura do evento foi que a instituição propôs uma 
prioridade para a área de tecnologia no estado: a elaboração de projeto para interligar 
áreas de ensino e o poder público do Rio Grande do Norte, através de redes. Para isso 
temos massa crítica e expertise. A UFRN não tem problemas de conexão em suas 
unidades no campus central, em Natal, por exemplo. Quanto aos quatro campi do 
interior (Macaíba, Santa Cruz, Currais Novos e Caicó), a solução está em andamento por 
meio da Rede Nacional de Pesquisa (RNP) que pertence ao MCTI. Essa rede é 
responsável por interligar os nossos campi, mas o MCTI é quem pode dizer o montante 
desse investimento.  
 
A interiorização da UFRN atende aos objetivos, mesmo sem que todos os campi 
estejam interligados a uma rede ótica de ensino e pesquisa?  
 
A nossa interiorização atende a uma política de expansão institucional prevista no Plano 
Nacional de Desenvolvimento (PDI 2011-2019), de levarmos mais cursos de graduação, 
o que estamos fazendo em todos os quatro campi, e novas áreas de conhecimento, 
conforme instalamos a área da saúde nos campi de Caicó, Currais Novos e de Santa Cruz, 
de forma que provoquemos mudanças na perspectiva dos jovens norte-rio-grandenses. 
Uma delas é a de que estudar em uma universidade pública não exige, necessariamente, 
que o interessado saia do interior para a capital. Outra mudança é que o profissional 
veja a sua região como um espaço e ambiente propícios ao seu desenvolvimento e à 
recepção de negócios, também. Mas, para que a interiorização da UFRN dê certo 
precisamos de infraestrutura e corpo docente, sem dúvida. Aí entra, necessariamente, o 
uso das tecnologias da informação (TI), seja na instalação de infovias, na expansão de 
redes, na funcionalidade dos laboratórios, na aplicabilidade de produtos, manuseio de 
equipamentos ou em acesso aos acervos. Como dissemos anterior, a RNP/MCTI é quem 
está cuidando dessa infraestrutura e, pelo que sabemos, a conexão nos nossos campi 
está sendo otimizada pela banda larga. O resultado é que essa banda larga já está 
chegando aos campi de Macaíba, Santa Cruz, Currais Novos e Caicó.     
 
Após o seminário houve algum movimento da RNP, Estado e UFRN para parceria 
no sentido de ampliação da rede ótica no RN?  
 
Nesse sentido há uma articulação sim, com participação do governo do estado, 
envolvendo várias instituições, para a criação de uma rede Giga-RN com o apoio da 
UFRN na elaboração do projeto. A ideia é uma rede que cubra todo o estado, por etapas, 
começando por cidades de porte maior. Nesse caso, a parceria da UFRN disponibiliza o 
capital intelectual, ou seja, os nossos pesquisadores, e o conhecimento acumulado nessa 
área tanto nos cursos do Centro de Tecnologia (CT) como naqueles do Instituto 
Metrópole Digital (IMD), durante a elaboração do projeto. Como se pode ver, 
contribuiremos nesse processo com aquilo que é específico do âmbito, o esteio 
institucional: conhecimento. 



 

 
No seminário mostrou-se a preocupação com a segurança de dados armazenados. 
Qual o investimento que a UFRN fez recentemente e se há algum outro projeto 
nesse sentido?  
 
Segurança da informação é algo que está na agenda diária dos processos internos da 
instituição. Consta, inclusive, do nosso Plano de Ação desde a nossa primeira gestão à 
frente da UFRN e continua na pauta do dia durante esse novo ciclo que iniciamos há dois 
meses e que vai até maio de 2019, com o professor José Daniel Diniz de Melo na vice-
reitoria. Essa é uma área essencial, estratégica e nevrálgica ao mesmo tempo. Segurança 
de informação exige investimentos de porte. Para antecipar problemas nessa área na 
UFRN optamos por duas linhas de ação. A primeira, com a instalação de data centers, 
para garantir o armazenamento de dados que ao serem disponíveis são transformados 
em informação. Nossos primeiros passos foram dados em 2014 e agora, em 2015, 
dispomos de três desses centros: um na Superintendência de Informática (SINFO), um 
no Instituto Internacional de Física (IIF) e um no Instituto Metrópole Digital (IMD). A 
segunda estratégia de segurança da informação foi utilizarmos softwares livres para 
garantir uma proteção contra ataques cibernéticos. Adotamos o que a maioria das 
universidades e instituições públicas faz. Mas, estamos avaliando no momento outras 
soluções para a segurança da informação institucional. Além disso, também tivemos que 
implementar serviços de adequação de espaço físico e organização de ambientes para 
receber os data centers. Até então, o investimento é de cerca de R$ 9 milhões, dos R$ 42 
milhões aplicados de 2011 para cá em tecnologia da informação (TI) na UFRN, entre 
recursos do MCTI, por meio da FINEP, uma das financiadoras de projetos de pesquisa e 
inovação nessa área, no País, e investimento próprio da UFRN.  
 
Qual o investimento atual e qual o almejado para desenvolver melhorias para a 
área de TI na UFRN? 
 
A nossa média anual de investimentos na área de TI é de cerca de 18 milhões nos 
últimos quatros anos. Parte destes recursos destina-se ao custeio de nossas atividades, 
mas uma parcela substancial é investida em novos equipamentos, onde destacam-se a 
implantação de dois novos datacenters na instituição. Investimentos também vem sendo 
realizados em conectividade via internet de nossas unidades, através da melhoria de 
nossas redes internas, na rede GigaNatal e da rede GigaMetropole. Ressalte-se ainda que, 
dentro dos investimentos em TI, cerca de 4 milhões são investidos na melhoria continua 
de nossos sistemas de gestão, denominados SIG-UFRN. Tais sistemas são um case de 
sucesso da UFRN na área de gestão pública, sendo hoje implantados em várias 
universidades e órgãos da administração federal. Como resultados de todos esses 
investimentos, consolidamos vários laboratórios, permitindo que os mesmos atinjam 
condições de competir nacionalmente pela captação de projetos de pesquisa.  
 
 O Instituto Metrópole Digital (IMD) abriu um novo capítulo na área tecnológica da 
UFRN? Qual sua avaliação sobre esse projeto e o atual trabalho do instituto? 
 
O Instituto Metrópole Digital (IMD) foi iniciado oferecendo cursos técnicos em 
Desenvolvimento de Software e Desenvolvimento de Hardware, áreas fundamentais 
para a Tecnologia da Informação no RN e ainda deficitárias em mão de obra e pessoal. 
Essa formação técnica foi de extrema importância para a UFRN uma vez que buscou 
selecionar talentos entre os jovens de 14 a 18 anos que, ao ingressar num curso técnico 



 

passa a vivenciar um ambiente em que não apenas o acadêmico está presente, mais ele 
também encontra no instituto um ambiente de inovação tecnológica. Também, passam a 
conviver no ambiente de formação com empresas de alta tecnologia em processo de 
incubação e consolidação. Embora tenhamos na UFRN várias incubadoras de empresas, 
no IMD temos a INOVA Metrópole, pioneira dentre as nossas incubadoras. Certamente, o 
Instituto Metrópole Digital  inaugurou não só um novo capítulo na formação profissional 
da UFRN, em seus aspectos metodológicos e sociais, como também expandiu suas 
atividades oferecendo cursos de graduação e pós-graduação, além de Residência em 
Software. Trata-se de um projeto exitoso da UFRN e suas perspectivas de crescimento 
ainda estão longe de serem esgotadas.  



 

Soluções para simplificar vida 
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Os projetos de pesquisa desenvolvidos no nPITI têm em comum a inovação. A 
aplicabilidade na vida das pessoas, de forma simples, apesar da complexidade do 
desenvolvimento das pesquisas e seus produtos. Um exemplo disso é está sendo 
desenvolvido pelo Laboratório de Tecnologias Educacionais, Assistivas e Multimídias – 
TEAM, é um robô carrinho de baixo custo para ser utilizado em sala de aula de escolas 
do Ensino Fundamental.  
 
Esse robô a baixo custo foi criado pela necessidade de continuidade do uso da 
ferramenta nas escolas. O que era usado pela equipe do laboratório em apresentações e 
oficinas com crianças tem um custo médio de R$ 3 mil. Foi desenvolvido então um que 
pudesse ser adquirido pelas escolas e já chegou a ganhar uma competição internacional. 
Consistia em desenvolver um robô de US 10 para crianças na África. O TEAM conseguiu. 
Hoje, por ter maior capacidade em sua utilização o modelo usado é de cerca de R$ 
100,00. A pesquisa agora consiste em acoplar um smartphone à maquina para 
experiências interativas com crianças.  
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Os 12 laboratórios do nPITI desenvolvem hoje 91 projetos. No laboratório de 

robótica (foto), a missão é formar recursos humanos e desenvolver pesquisa, 

extensão e inovação na área 

 
Mas cerca de 100 pessoas estão sendo beneficiadas com essa ferramenta. Um projeto 
que visa a melhoria no processo de ensino aprendizagem de alunos do Ensino Básico, 
realizado por alunos do curso de Licenciatura em Computação e Informática da UFERSA, 
em Angicos, atinge crianças do 6º ao 9º ano. “Um dos primeiros resultados que 
observamos é a motivação dos envolvidos no projeto, tanto os alunos de LCI, como 
professores e alunos da Escola para aprender a usar a ferramenta. Estamos ainda em 
fase de formação tanto dos alunos de LCI como dos professores da escola, muitos sem 
familiaridade com a tecnologia”, afirma a professora Akynara Aglae, coordenadora do 
projeto “Robótica de Baixo Custo no processo de ensino aprendizagem em escolas 
públicas do semi|rido potiguar”. Outra vantagem que ela coloca é a inclusão digital que 
vem proporcionando.   
 
O Laboratório de Inovação em Sistemas em Chip – LabISiC, realiza pesquisa básica e 
aplicada para desenvolver tecnologias experimentais e estudos avançados para soluções 
que gerem benefício à sociedade. Todos os projetos, portando, têm o intuito de tentar 
melhorar a qualidade de vida de pessoas que tenham algum tipo de dificuldade, como 
física, visual. E a proposta é desenvolver projetos que utilizem tecnologias de baixo 
custo, ou acessíveis, como é o caso do aplicativo para auxílio à leitura para pessoas com 
baixa visão e do dispositivo para detecção de quedas para idosos.  
 
Entre os sete projetos desenvolvidos no LabISiC está o Aplicativo Android para 
Portadores de Deficiência Visual voltado para pessoas de baixa visão. O intuito é 
apresentar uma solução portátil e de baixo custo que amenize ou elimine 
(temporariamente) os efeitos dos sintomas de deficientes visuais através de um 
aplicativo para smartphone com foco em melhoria da experiência de leitura. O aplicativo 
realiza transformações de vídeo para modificar as cores das imagens captadas e possui 
várias opções de combinações de cores que o usuário pode escolher de acordo com seu 
grau e tipo de deficiência. O aplicativo em desenvolvimento e também terá zoom 
ampliado e o usuário poderá exibir o vídeo em outros dispositivos, como notebook ou 
monitor, e consequentemente, obter uma imagem mais ampliada.  
 
O Connected Garden, Um Jardim Inteligente, se propõe a auxiliar pessoas que desejam 
cultivar jardins e hortas de pequeno porte através do monitoramento e irrigação 
automatizada das plantas. Através do uso do sistema, a pessoa poderá coletar 
informações do ambiente e acionar o mecanismo de irrigação automatizada do solo de 
acordo com as informações coletadas. O projeto de irrigação está sendo desenvolvido 
para ser utilizado em jardins residenciais, principalmente voltado para ambientes 
fechados, com pouco ou nenhum espaço externo, como condomínios residenciais e 
prédios comerciais. O sistema possui um conjunto de sensores para captar informações 
do ambiente, como temperatura, luminosidade, umidade e umidade do solo e, baseado a 
essas informações, realiza a irrigação do solo. A principal característica desse projeto é 
dispor de um aplicativo para dispositivo móvel, como smartphone e tablet, e um 
aplicativo web para computador pessoal. Ambos podem ser acessados de qualquer local 
com acesso à Internet e o usuário pode monitorar o jardim e controlar a irrigação 
remotamente. O Jardim Inteligente está na competição Intel de Sistemas Embarcados, e 
em novembro será apresentado o protótipo na etapa final da competição em Foz do 



 

Iguaçu. “J| estamos planejando ampliar o projeto para outros ambientes, como hortas de 
pequeno porte e lojas, como floriculturas”, afirma a professora Mônica Magalh~es, 
coordenadora do laborarório. O custo inicial é em torno de R$ 200,00, mas é preciso 
dispor de um computador com acesso à Internet. Para o protótipo da Competição Intel, 
está sendo preparado um equipamento que dispensa o computador e pode realizar a 
comunicação do sistema com o celular via bluetooth. 
 
O projeto “ExPGame” que significa Expans~o Pulmonar com Gameterpia, é outro 
exemplo de aplicabilidade direta na vida do cidadão comum. É desenvolvido um sistema 
capaz de tornar o tratamento de pacientes com déficits de expansão pulmonar mais 
atraente. A Gameterpia pretende oferecer aos pacientes distração durante o tratamento 
e aos fisioterapeutas, a mensuração da progressão do paciente. O sistema utiliza-se da 
tecnologia do infravermelho para detectar a movimentação das bolinhas do aparelho e 
através da comunicação Bluetooth é capaz de enviar dados necessários para o controle 
do jogo. Estes jogos estarão disponíveis para tablets e celulares e poderão ser baixados 
gratuitamente. 
 
Estrutura do nPITI 
 
Laboratórios dentro do nPITI: 
 
Laboratório de Prototipagem (ProtoLab) 
O ProtoLab é dedicado 
ao desenvolvimento de protótipos de projetos eletrônicos e de componentes mecânicos 
necessários ou resultantes da condução das pesquisas realizadas. O laboratório busca o 
desenvolvimento com elevado grau de inovação para aplicações para o público 
consumidor. Também está aberto a atividades desenvolvidas por empresas incubadas 
pelo nPITI/IMD/UFRN. 
14 projetos  
 
Laboratório de Aprendizagem de Máquinas e Instrumentação Inteligente (LAM_II) 
Esse laboratório dará suporte às atividades de pesquisa em sistemas e instrumentação 
inteligente, voltadas para o desenvolvimento de algoritmos inteligentes. Embarque de 
algoritmos inteligentes em plataformas de software ou hardware. Técnicas inteligentes 
para auxílio à decisão. Desenvolvimento de estudos na área de otimização com base em 
técnicas inteligentes. Técnicas inteligentes aplicas a comunicações digitais. 
7 projetos  
 
Laboratório de Sistemas Ubíquos e Pervasivos (UPLab) 
A missão do UPLab é realizar pesquisa básica e aplicada, bem como desenvolver 
tecnologias experimentais e estudos avançados nos diferentes temas buscando a 
inovação tecnológica com soluções para aplicabilidade na sociedade. 
10 projetos  
 
Laboratório de Sistemas Embarcados (LASEM) 
O LASEM é dedicado ao 
desenvolvimento de hardware e software para sistemas embarcados (sistemas com 
finalidade específica), em particular para: sistemas móveis e aeroespaciais; ambientes 
inteligentes; controle e automação industrial e da eletrônica de consumo. O LASEM pode 
ser um suporte nesta área para os cursos de graduação (BTI) e de pós-



 

graduação  vinculados ao IMD. 
18 projetos  
 
Laboratório de Arquiteturas Paralelas para Processamento de Sinais (LAPPS) 
Desenvolvimento aplicado de arquiteturas paralelas para o processamento de sinais 
visando aplicações nas áreas aeroespacial, comunicação sem fio, processamento 
paralelo, rádio definido por software, amostragem compressiva. 
4 projetos  
 
Laboratório de Inovação em Sistemas em Chip (LabISiC) 
A missão do LabISiC é realizar pesquisa básica e aplicada, e desenvolver tecnologias 
experimentais e estudos avançados nos diferentes temas que envolvem o projeto de 
sistemas em chip, buscando a inovação tecnológica com soluções que tragam benefício à 
sociedade.. 
8 projetos  
 
Laboratório de Microeletrônica (LIME) 
O laboratório atua na concepção e caracterização de circuitos integrados analógicos, 
mistos e de Rádio Frequência. As pesquisas desenvolvidas no laboratório, em 
articulação com os laboratórios de Sistemas Embarcados, de Sistemas em Chip, de 
Sistemas Ubíquos e de Instrumentação Biomédica, permitirão explorar nichos 
tecnológicos que estão na origem de empresas inovadoras. 
3 projetos  
 
Laboratório de Instrumentação Biomédica Aplicada (LIBRA) 
A ideia deste laboratório é desenvolver aplicações eletrônicas, em sua maioria sobre 
plataforma de sistemas embarcados, nacionalizá-las e disponibilizá-las a custos mais 
acessíveis no Mercado. O laboratório trabalhará em associação com o Laboratório de 
Inovação Tecnológica em Saúde, LAIS, sediado no HUOL, onde o pesquisador já 
desenvolve atividades 
5 projetos  
 
Laboratórios de Informática Industrial (LII) 
Formação de recursos humanos e realização de pesquisa e desenvolvimento na área de 
informática industrial, com ênfase em sistemas de tempo real, sistemas de gestão de 
alarmes, diagnóstico de falhas e análise de confiabilidade de sistemas industriais. 
3 projetos  
 
Laboratório de Tecnologias Educacionais, Assistivas e Multimídia (TEAM) 
O TEAM tem um perfil de desenvolvimento de tecnologias para robótica na educação 
com foco em ações de extensão e divulgação institucional. O objetivo é gerar inovações 
em projetos educacionais como também nas áreas de tecnologias assistivas e 
multimídia. Seus coordenadores já possuem uma boa experiência no assunto. O TEAM se 
apoia no trabalho consolidado do laboratório NatalNet, reconhecido no Brasil e até 
internacionalmente por seus projetos de robótica educacional, várias vezes premiados e 
já resultaram inclusive numa empresa spin-off que esteve incubada na UFRN, a 
“RoboEduc”.  
2 projetos  
 
Laboratório de Robótica e Sistemas Dedicados (LARS) 



 

A missão do laboratório é formar recursos humanos e desenvolver pesquisa, extensão e 
inovação na área de robótica. 
9 projetos  
 
Laboratório de Sinais e Imagens Médicas (LabSIM) 
Gerar e disseminar novo conhecimento e tecnologias, a partir de pesquisas na área de 
processamento de sinais e imagens médicas, de mobile health [saúde móvel], 
viabilizando resultados científicos de impacto regional, social, e econômico. 
8 projetos  



 



 

Pesquisas de informática em 
Saúde são pioneiras no Brasil 
Publicação: 2015-08-16 00:00:00 | Comentários: 0 
O Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde – LAIS, da Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte, localizado no Hospital Universitário Onofre Lopes, integra a área de 
tecnologia da informação da instituição com pesquisas realizadas em nove  campos de 
conhecimento.   Atualmente com   100 alunos e 14 pesquisadores, teve sua primeira 
demanda ainda em 2011 quando desenvolveu um sistema PACs, pois o HUOL 
tinha  problema de armazenamento dos exames de diagnóstico por imagem e o sistema 
era considerado caro.  Em 2012 foi entregue o sistema OpenPACs, utili-zado até pelo 
hospital.  
 
O LAIS nasceu através das pesquisas do professor, Ricardo Valenti, fundador e 
coordenador atualmente, que percebeu que existia demanda na área de saúde e a 
engenharia poderia ser uma excelente ferramenta. Os resultados em produção de 
conteúdo e produtos tecnológicos, são considerados como uma das principais marcas. A 
possibilidade de exportação de tecnologia,  sendo apontado como talvez o único no 
Brasil com um produto de Informática em Saúde que pode ser exportado, é o foco de 
discussão. 

Alex 

Régis

O Laboratório de Inovação Tecnológica em Saúde – LAIS, da UFRN, funciona no 

Hospital Universitário Onofre Lopes 



 

 
“Atualmente, h| um potencial real para exportaç~o de mais R$ 500 milhões em 
tecnologia em saúde produzida no LAIS. Isso pode gerar um impacto substancial para a 
economia do RN”, aponta o professor. Ele avalia que o gasto no Brasil com esse tipo de 
insumos acumule um défice de mais de R$ 300 bilhões com importação de quase tudo 
que necessita na |rea de saúde. “Até mesmo os filtros para hemodi|lise s~o importados”, 
cita.  
 
Com  potencial instalado na UFRN para se produzir tecnologia de alto valor agregado, tal 
como na área da saúde é fundamental que sejam esti-muladas iniciativas que possam 
trazer mais investimentos para o Estado, gerando emprego, como acredita o professor, 
que coordena também o Núcleo de Inovação Tecnológica em Saúde da Universidade e 
consultor do Departamento de Ciência e Tecnologia - DECIT, da Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Insumos Estratégicos - SCTIE, do Ministério da Saúde. 
 
Multidisciplinar, o LAIS é hoje referencia nacional em saúde e um dos principais 
desenvolvedores de inovação tecnológica para o Ministério da Saúde, com projetos, 
como por  exemplo, a Plataforma Nacional de Recursos Humanos em Saúde; Ambiente 
Virtual para Formação dos Trabalhadores do SUS; Tele-diagnóstico; Tele-
saúde;       Programa Nacional de Melhoria do Acesso e da Qualidade da Atenção Básica – 
PMAQ-AB; Auto-avaliação para Melhoria do Acesso e Qualidade da Atenção Básica – 
AMAQ-AB. 
 
“Investimentos em tecnologia podem abrir novos campos para a eco-nomia brasileira. 
São 20 anos de baixo investimento em tecnologia e infraes-trutura no país”, afirma.  
 
Áreas de  atuação do LAIS: 
Biofísica 
Engenharia Biomédica 
Engenharia de Computação  
Engenharia Elétrica 
Engenharia Mecânica 
Fisioterapia  
Fonoaudiologia  
Medicina  
Odontologia  
 
- O LAIS foi criado em 2011 com o objetivo de promover inovação em tecnologia da 
saúde 
 
- Atualmente conta com 12 pesquisadores 
 
- Na área de Informática da Saúde são desenvolvidos 7 projetos: 
Autonomus 
BiMed 
Olho Biônico  
e-Guia 
Open pacs 
Observatório da dengue  
Ela Home Care 



 

Parceria quer transformar capital 
em „cidade inteligente‟ 
Publicação: 2015-08-16 00:00:00 | Comentários: 0 
O conceito de Cidades Inteligentes e Humanas não é novo para grandes cidades de 
países envolvidas em solucionar problemas que afetam o dia a dia das pessoas. A 
utilização da tecnologia se diferencia do que já é conhecido pela maioria dos brasileiros 
por conceber um sistema em que as informações geradas por aplicativos sejam 
compartilhadas em vários setores da administração pública, empresas e o cidadão. O 
município de Natal e a Universidade Federal do Rio Grande do Norte são parceiros na 
Rede  Brasileira de Cidades Inteligentes e Humanas, com adesão no mês passado 
durante a realização do Campus Paty em Recife, uma vez que o Prefeito Carlos Eduardo 
formalizou a indicação do Instituto Metrópole Digital  como o Instituto de Ciência e 
Tecnologia junto à administração.  

Alex 

Régis

Entre os projetos desenvolvidos pelo IMD está o Find Natal, um sistema de guia 

turístico com várias informações interessantes para o turista, que já está 

disponível e aguarda parceiros para ser lançado 

 
“O IMD vem desenvolvendo soluções tecnológicas que se adequam { resoluç~o de 
problemas sociais e urbanos, outro viés importante trabalhado no contexto das cidades 
inteligentes e humanas”, afirma Irani Santos, diretora de Desenvolvimento 
Socioeconômico na Secretária Executiva do Conselho Municipal de Ciência e Tecnologia 
e dirigente de CTI representante da Prefeitura de Natal na RBCIH. 



 

 
Por sua vez, o Instituto concorre em um edital do Ministério da Ciência e Tecnologia, 
para a criação de Institutos Nacionais de Ciência e Tecnologia, e uma das áreas citadas é 
a de cidades inteligentes. Neste projeto estão professores doutores da UFRN, de 
universidades de outros estados e representantes de instituições internacionais. 
Paralelamente a este projeto do edital, as pesquisas nessa área, que estavam sendo 
desenvolvidas separadamente, foram aglutinadas para compor este projeto. Um ponto 
importante colocado pelo professor do IMD e um dos coordenadores do projeto, 
Frederico Lopes, é exatamente a conversa de dados gerados pela tecnologia aplicada às 
cidades.  
 
A temática vem sendo debatida pela UFRN, através do IMD, que já realizou eventos 
específicos sobre Cidades Inteligentes,além de participar de edital para implantação do 
Instituto Brasileiro de Cidades Inteligentes. O projeto foi apresentado durante o 1º 
Encontro da Rede Brasileira de CIH, ocorrido na Campus Party por representantes da 
Prefeitura de Natal e IMD. 
 
Na área de seguranlça pública também foi firmado um acordo entre a Sesed e UFRN para 
ações dentro do Centro Integrado de Operações de Segurança Pública. As informações 
geradas a partir de aplicativos e uso nas redes sociais, ainda não estão sendo utilizadas. 
Mas deverão mapear, por exemplo, encontros de torcidas de times de futebol para 
brigas nas proximidades de estádios. Outro mapeamento que pode ser feito com esses 
recursos de aplicativos e leitura refinada de dados é em que áreas da cidade estão 
ocorrendo o maior número de delitos e crimes e quais suas classificações, gerando 
informações para ação preventiva da segurança pública e não apenas a punitiva.  
 
“A gente não quer soluções isoladas” 
 
ENTREVISTA » Frederico Lopes 
Professor do IMD 
 
Como está o projeto de Cidades Inteligentes e Humanas na UFRN?  
Existe um edital do Ministério da Ciência e Tecnologia, para a criação de Institutos 
Nacionais de Ciência e Tecnologia, e um dos tópicos que ele menciona é esse das Cidades 
Inteligentes. A gente vem trabalhando nessa área, mesmo que de forma independente, 
por exemplo, o grupo que eu participo, especificamente, os professores  trabalham com 
vários temas correlatos de Cidades Inteligentes. 
 
O que já vem sendo feito?  
 A gente já tem hoje a Find Natal que é uma aplicação para Android, um sistema de guia 
turístico com várias informações interessantes para o turista. E o interessante para 
Cidades Inteligentes com um guia turístico, é o potencial de informações que possibilita 
a gente pegar com essa aplicação. Essas informações ainda não estão sendo repassadas 
pra ninguém, porque está em fase de atrair parcerias. Essa aplicação está pronta desde o 
período da Copa. E estamos fazendo outros sistemas, ou planejando começar fase de 
forma mais imediata, a partir desse segundo semestre, em outras áreas.  
 
Tem outras iniciativas em andamento além dessa do turismo? 
A gente tem outras iniciativas sendo desenvolvidas, como por exemplo, como capturar 
informações nas redes sociais pra permitir que a polícia descubra eventos criminosos 



 

antes deles acontecerem.  Um outro sistema que a gente tá começando a pensar em 
como fazer é de análise criminal mesmo, pegar informações sobre crimes e trabalhar 
essas informações através da inteligência policial, big data,uma tecnologia bem recente, 
bem em alta agora, que faz análise de dados. Como funciona? A gente pega dados crus, 
mas primitivos sobre crimes, onde estão acontecendo da cidade. Então o que é que a big 
data permite? Analisar todos os dados existentes pra gerar dados mais relevantes. Ele 
consegue, através de várias técnicas, descobrir informações mais relevantes e essa 
informações iriam ajudar muito numa mudança de tipo de ação do gestor público, numa 
mudança de ação reativa, como é hoje, para  ser mais pró ativa. O importante é que a 
ação seja realizada antes que a coisa aconteça. Esse tratamento de informação pode 
permitir que a gente perceba certos padrões e quando perceber que aquele padrão tá 
começando a acontecer, a se caracterizar se possa ter ações de forma que previna que 
aconteça algo.  
 
E que outras áreas mais podem ser beneficiadas com o projeto de Cidades Inteligentes e 
Humanas?  
Então, quando o Governo lançou o edital, a gente viu que várias ações isoladas aqui 
dentro do IMD e na UFRN, estavam sendo desenvolvidas voltadas para cidades 
inteligentes, só que separadas. Então a gente juntou e submetemos o projeto para esse 
edital que se chama Ineci, Instituto Nacional de Estudos de Cidades Inteligentes. E a 
proposta desse edital é criar um instituto de referência na área de estudos de cidades 
inteligentes. Referência no Brasil. E pra isso a gente reuniu pesquisadores da 
universidade, mas só da UFRN, de várias outras universidades brasileiras e algumas de 
outros países, como colaboradores estrangeiros. A ideia é desenvolver soluções 
importantes voltadas para cidades inteligentes. A gente não quer simplesmente soluções 
isoladas. Se os sistemas existirem isolados, não estiverem conversando, então a cidade 
não é tão inteligente assim.  
 
E como a universidade está em relação a outros estados quanto a essa discussão?  
Com relação a alguns lugares a gente tá um pouco atrasado, por exemplo, no Rio de 
Janeiro.   Florianópolis tem algumas iniciativas, já. Então Natal está começando agora, 
temos já algumas iniciativas no Brasil, mas muita gente não começou ainda não.  
 
E o município está envolvido? 
Já começamos algumas conversas com a Secretaria de Segurança do Estado, e depois a 
própria Secretaria de Planejamento do município veio atrás da gente, querendo 
conhecer melhor e estamos conversando para fazer uma parceria. 
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RN presente em uma das feiras de turismo mais importantes do Brasil 

Positiva 
Em www.natalpress.com.br,  
14 de Agosto de 2015 

O interior paulista é um dos principais emissores de turistas para o Rio Grande do 
Norte. E Ribeirão Preto, além de ser uma das cidades pólos nesse aspecto, é também 
sede da Feira promovida pela Associação das Agências de Viagem de Ribeirão Preto 
e Região (Avirrp), uma das mais importantes do país. Por isso, o Governo do RN, via 
Secretaria de Turismo e Emprotur, querem aumentar a fatia deste mercado e se 
farão presentes nesta sexta (14) e sábado (15), no Centro de Eventos Taiwan, 
naquela cidade.  

A presidente da Emprotur, Aninha Costa, ressalta que não só o Governo do Estado 
participará, como também contará com a presença maciça do trade potiguar, a 
maior dos últimos anos, com mais de 30 hoteleiros e receptivos, além de promover 
um almoço de boas vindas para 1000 agentes de viagem e curso de capacitação para 
500, nesta 19ª edição da Feira. “Pela importância do evento para nosso turismo, 
queremos fazer barulho e chamar atenção para divulgar e promover nossos 
destinos. Também estaremos com um bonito estande, com mostra de artesanato e 
cultura”, frisou Aninha. 

 A Emprotur ainda conseguiu outra promoção diferenciada para divulgar os atrativos 

potiguares durante a Avirrp por meio de mídia espontânea. O jornal Turismo e 

Eventos, em circulação há três anos, dedicará uma edição inteira ao Rio Grande do 

Norte. Uma tiragem de três mil exemplares será distribuída gratuitamente durante a 

Feira. Nas páginas, uma entrevista com Aninha Costa, uma matéria especial sobre os 

25 anos do Carnatal e destaque para os destinos turísticos de Natal e do interior do 

Estado. Esta é a primeira vez que o periódico aborda o RN. 

 O curso de capacitação e o almoço para os agentes de viagem serão promovidos 

com recursos do Estado por meio do projeto RN Sustentável, com apoio da 

Prefeitura do Natal, ABIH/RN e Fecomércio RN. A Avirrp deve contar com cerca de 

100 expositores. 

Link para a notícia 
 
 
 

http://www.natalpress.com.br/site/index.php/economia/8611-rn-presente-em-uma-das-feiras-de-turismo-mais-importantes-do-brasil
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Turismo em Foco 

Positiva 
Em www.turismoemfoco.com.br,  
14 de Agosto de 2015 

O interior paulista é um dos principais emissores de turistas para o Rio Grande do 

Norte. E Ribeirão Preto, além de ser uma das cidades pólos nesse aspecto, é também 

sede da Feira promovida pela Associação das Agências de Viagem de Ribeirão Preto 

e Região (Avirrp), uma das mais importantes do país. Por isso, o Governo do RN, via 

Secretaria de Turismo e Emprotur, querem aumentar a fatia deste mercado e se 

farão presentes nesta sexta-feira (14) e sábado (15), no Centro de Eventos Taiwan, 

naquela cidade.  

A presidente da Emprotur, Aninha Costa, ressalta que não só o Governo do Estado 

participará, como também contará com a presença maciça do trade potiguar, a 

maior dos últimos anos, com mais de 30 hoteleiros e receptivos, além de promover 

um almoço de boas vindas para 1000 agentes de viagem e curso de capacitação para 

500, nesta 19ª edição da Feira. “Pela importância do evento para nosso turismo, 

queremos fazer barulho e chamar atenção para divulgar e promover nossos 

destinos. Também estaremos com um bonito estande, com mostra de artesanato e 

cultura”, frisou Aninha. A Emprotur ainda conseguiu outra promoção diferenciada 

para divulgar os atrativos potiguares durante a Avirrp por meio de mídia 



 

espontânea. O jornal Turismo e Eventos, em circulação há três anos, dedicará uma 

edição inteira ao Rio Grande do Norte. Uma tiragem de três mil exemplares será 

distribuída gratuitamente durante a Feira. Nas páginas, uma entrevista com Aninha 

Costa, uma matéria especial sobre os 25 anos do Carnatal e destaque para os 

destinos turísticos de Natal e do interior do Estado. Esta é a primeira vez que o 

periódico aborda o RN. O curso de capacitação e o almoço para os agentes de 

viagem serão promovidos com recursos do Estado por meio do projeto RN 

Sustentável, com apoio da Prefeitura do Natal, ABIH/RN e Fecomércio RN. A Avirrp 

deve contar com cerca de 100 expositores. 

Link para a notícia 
 
 
 

 

http://www.turismoemfoco.com.br/noticia/21540-rn-presente-em-uma-das-feiras-de-turismo-mais-importantes-do-brasil%E2%80%8F.html


 

VEÍCULO: PORTAL DA ABELHINHA  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO  

Pesquisa aponta que 91% dos brasileiros sentem crise econômica 

Positiva 
Em www.portaldaabelhinha.com.br,  
14 de Agosto de 2015 

 

 

Levantamento realizado pelo PiniOn, plataforma que combina tecnologia mobile e o 

crowdsourcing, com 1964 pessoas de todo o Brasil, aponta que 91% dos brasileiros 

estão sentindo os efeitos da crise econômica que o País atravessa. Destes, 91% 

também responderam que estão realizando cortes no orçamento para se adequar à 

nova realidade. Entre os itens mais afetados estão lazer, com 90% das respostas; 

alimentação (59%); transporte (42%); saúde, 17%; e educação (15%). Sobre o 

aumento de preços, 90% afirmaram que as contas de luz e água são as que mais 

pesam no bolso. Os alimentos também estão apertando o bolso do consumidor. De 

acordo com a pesquisa, 84% disseram que o aumento dos alimentos pesa mais; 63% 

apontam o transporte (aumento de combustível e passagens); 55% o de lazer e 

entretenimento; 49% higiene pessoal; 48% saúde (planos de saúde e 

medicamentos); 47% o de serviços; 37% vestuário; e 33%, igualmente, para alugueis 

e educação. O estudo também mostrou que entre os consumidores que sentem a 

crise, 73% reduziram ou pararam de guardar dinheiro para adequar o orçamento, e 

16% já não tinham o hábito de poupar. Na comparação com o ano passado, 63% 

temem mais o desemprego este ano e 87% estão planejando mais os gastos. Para 

este segundo semestre, 42% dos entrevistados estão muito pessimista e apenas 2% 

muito otimistas; 18% nem otimista nem pessimista, 30% um pouco pessimista, de 

acordo com o Portal no Varejo, reproduzido pela Fecomércio RN. 

Link para a notícia 
 
 
 
 

http://www.portaldaabelhinha.com.br/noticias/13869/pesquisa-aponta-que-91-dos-brasileiros-sentem-crise-econmica


 

VEÍCULO: O MOSSOROENSE  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO  

Sesc oferece 96 vagas para capacitação profissional em Mossoró 

Positiva 
Em omossoroense.uol.com.br,  
15 de Agosto de 2015 

Estão abertas até a próxima quarta-feira, 19, as inscrições para os cursos gratuitos 

oferecidos pelo Sistema Fecomércio através do Serviço Social do Comércio do Rio 

Grande do Norte (Sesc/RN) pelo Programa de Comprometimento e Gratuidade 

(PCG). Em Mossoró, estão abertas 96 vagas para formação com início no próximo 

mês. Os cursos com vagas em aberto em Mossoró para o mês de setembro são: 

Doces e brigadeiros gourmet: Festival de cores e sabores; Bolos e cupcake decorados 

para festas infantis; Lembrancinhas em feltro e Penteados para festas. Podem 

concorrer aos cursos comerciários e seus dependentes, além de estudantes de 

escolas públicas com renda familiar mensal menor de três salários mínimos. 

Interessados devem fazer a inscrição na sede do Sesc Mossoró, localizado na rua 

Doutor João Marcelino, S/N, bairro Nova Betânia. No ato da inscrição, é preciso 

apresentar os documentos originais e cópias de RG ou certidão de nascimento, CPF, 

comprovante de residência de até 60 dias, comprovante de escolaridade. Os 

candidatos terão de assinar autodeclaração de renda familiar e preencher 

questionário socioeconômico. Menores de 18 anos devem ser acompanhados pelo 

responsável. Ao todo, estão abertas 307 vagas para as cidades de Natal, Mossoró, 

Caicó e São Paulo do Potengi em 12 cursos diferentes nas áreas de trabalhos 

manuais, beleza e culinária. O processo seletivo será realizado entre os dias 20 e 25 

deste mês e a lista com os aprovados será publicada no site do Sesc no próximo dia 

26. Já as aulas se iniciam a partir do dia 1º de setembro. 

Link para a notícia 
 
 
 

 

 

http://omossoroense.uol.com.br/index.php/o-jornal/cotidiano-mobile/69399-sesc-oferece-96-vagas-para-capacitacao-profissional-em-mossoro


 

VEÍCULO: BLOG DO SERIDÓ  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO  

 

Ciclo Sesc acontece domingo em Caicó‏ « Blog do Seridó 

Positiva 
Em www.blogdoserido.com.br,  
14 de Agosto de 2015 

No próximo domingo (16/08), das 7h às 11h30, Caicó vai receber novamente um dos 

maiores passeios ciclísticos do Rio Grande do Norte: o Ciclo Sesc. As inscrições 

podem ser feitas até sábado (15/08) no Sesc Seridó, mediante a doação de 2 kg de 

alimentos não perecíveis para o programa assistencial Mesa Brasil Sesc. Os 400 

primeiros inscritos recebem bonés e camisetas, e todos os participantes concorrem 

no sorteio de bicicletas. Caicó é a segunda cidade a receber em 2015 o projeto do 

Sistema Fecomércio, realizado por meio do Serviço Social do Comércio (SescRN). Em 

Mossoró, o Ciclo Sesc aconteceu no último sábado (08/08). Ainda em agosto, 

passará pelas cidades de Currais Novos (22/08) e Assú (30/08), finalizando a edição 

deste ano em Macaíba (13/09). Com o lema “Viver mais a cidade”, o Ciclo Sesc alia o 

incentivo à prática esportiva ao turismo nas cidades. Um mini trio conduzirá os 

ciclistas durante os percursos, que incluem pontos turísticos e monumentos 

históricos dos municípios. Em alguns pontos, os participantes irão parar para ouvir 

explicações sobre a história e cultura do lugar. No mini trio, também estarão 

educadores físicos do Sesc, que animarão os ciclistas durante toda a trajetória. 

Todos os participantes terão à disposição água mineral, batedores de segurança, 

carro de apoio e ambulância, tudo com vista à segurança dos ciclistas. Ao final dos 

percursos, serão sorteadas bicicletas e brindes entre os ciclistas presentes, além de 

realização de atividades recreativas e distribuição de kits frutas. As inscrições nas 

demais cidades participantes podem ser feitas até um (01) dia antes do evento nas 

Centrais de Atendimento das unidades Sesc – exceto em Currais Novos, onde serão 

feitas na Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL), e em Assú, onde podem ser feitas no 

Sindicato do Comércio Varejista. O Ciclo Sesc integra a campanha Move Brasil, que 

pretende diminuir o número de sedentários até 2016, ano das Olimpíadas no país. 

Link para a notícia 

http://www.blogdoserido.com.br/ciclo-sesc-acontece-domingo-em-caico%e2%80%8f/


 

 
 
 

 

VEÍCULO: ROBSON CARVALHO  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO  

 

Ciclo Sesc acontece neste domingo em Caicó 

Positiva 
Em ,  
14 de Agosto de 2015 

No próximo domingo (16/08), das 7h às 11h30, Caicó vai receber novamente um dos 

maiores passeios ciclísticos do Rio Grande do Norte: o Ciclo Sesc. As inscrições 

podem ser feitas até sábado (15/08) no Sesc Seridó, mediante a doação de 2 kg de 

alimentos não perecíveis para o programa assistencial Mesa Brasil Sesc. Os 400 

primeiros inscritos recebem bonés e camisetas, e todos os participantes concorrem 

no sorteio de bicicletas. Caicó é a segunda cidade a receber em 2015 o projeto do 

Sistema Fecomércio, realizado por meio do Serviço Social do Comércio (SescRN). Em 

Mossoró, o Ciclo Sesc aconteceu no último sábado (08/08). Ainda em agosto, 

passará pelas cidades de Currais Novos (22/08) e Assú (30/08), finalizando a edição 

deste ano em Macaíba (13/09). Com o lema “Viver mais a cidade”, o Ciclo Sesc alia o 

incentivo à prática esportiva ao turismo nas cidades. Um mini trio conduzirá os 

ciclistas durante os percurso. Em alguns pontos, os participantes irão parar para 

ouvir explicações sobre a história e cultura do lugar. No mini trio, também estarão 

educadores físicos do Sesc, que animarão os ciclistas durante toda a trajetória. 

Link para a notícia 
 
 
 

 

http://robsoncarvalho.com/noticia/14265


 

VEÍCULO: GLAÚCIA LIMA  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO  

 

Ciclo Sesc acontece neste domingo em Caicó – Blog da Gláucia Lima 

Positiva 
Em glaucialima.com,  
14 de Agosto de 2015 

Depois de Mossoró, cidade seridoense recebe passeio ciclístico, que passará por 

mais 03 municípios potiguares Inscrições podem ser feitas até sábado (15) No 

próximo domingo (16/08), das 7h às 11h30, Caicó vai receber novamente um dos 

maiores passeios ciclísticos do Rio Grande do Norte: o Ciclo Sesc. As inscrições 

podem ser feitas até sábado (15/08) no Sesc Seridó, mediante a doação de 2 kg de 

alimentos não perecíveis para o programa assistencial Mesa Brasil Sesc. Os 400 

primeiros inscritos recebem bonés e camisetas, e todos os participantes concorrem 

no sorteio de bicicletas. Caicó é a segunda cidade a receber em 2015 o projeto do 

Sistema Fecomércio, realizado por meio do Serviço Social do Comércio (Sesc RN). Em 

Mossoró, o Ciclo Sesc aconteceu no último sábado (08/08). Ainda em agosto, 

passará pelas cidades de Currais Novos (22/08) e Assú (30/08), finalizando a edição 

deste ano em Macaíba (13/09). Com o lema “Viver mais a cidade”, o Ciclo Sesc alia o 

incentivo à prática esportiva ao turismo nas cidades. Um mini trio conduzirá os 

ciclistas durante os percursos, que incluem pontos turísticos e monumentos 



 

históricos dos municípios. Em alguns pontos, os participantes irão parar para ouvir 

explicações sobre a história e cultura do lugar. No mini trio, também estarão 

educadores físicos do Sesc, que animarão os ciclistas durante toda a trajetória. 

Todos os participantes terão à disposição água mineral, batedores de segurança, 

carro de apoio e ambulância, tudo com vista à segurança dos ciclistas. Ao final dos 

percursos, serão sorteadas bicicletas e brindes entre os ciclistas presentes, além de 

realização de atividades recreativas e distribuição de kits frutas. As inscrições nas 

demais cidades participantes podem ser feitas até um (01) dia antes do evento nas 

Centrais de Atendimento das unidades Sesc – exceto em Currais Novos, onde serão 

feitas na Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL), e em Assú, onde podem ser feitas no 

Sindicato do Comércio Varejista. O Ciclo Sesc integra a campanha Move Brasil, que 

pretende diminuir o número de sedentários até 2016, ano das Olimpíadas no país. 

Link para a notícia 
 
 
 

 

http://glaucialima.com/ciclo-sesc-acontece-neste-domingo-em-caico/


 

VEÍCULO: PORTAL NORDESTE 10  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO  

'Ciclo Sesc' acontece neste domingo em Caicó/RN 

Positiva 
Em portaln10.com.br,  
14 de Agosto de 2015 

Neste domingo (16), das 7h às 11h30, Caicó vai receber novamente um dos maiores 

passeios ciclísticos do Rio Grande do Norte: o Ciclo Sesc. As inscrições podem ser 

feitas até este sábado (15/08) no Sesc Seridó, mediante a doação de 2 kg de 

alimentos não perecíveis para o programa assistencial Mesa Brasil Sesc. Os 400 

primeiros inscritos recebem bonés e camisetas, e todos os participantes concorrem 

no sorteio de bicicletas. Caicó é a segunda cidade a receber em 2015 o projeto do 

Sistema Fecomércio, realizado por meio do Serviço Social do Comércio (SescRN). Em 

Mossoró, o Ciclo Sesc aconteceu no último sábado (08). Ainda em agosto, passará 

pelas cidades de Currais Novos (22) e Assú (30), finalizando a edição deste ano em 

Macaíba, no dia 13 de setembro. Com o lema “Viver mais a cidade”, o Ciclo Sesc alia 

o incentivo à prática esportiva ao turismo nas cidades. Um mini trio conduzirá os 

ciclistas durante os percursos, que incluem pontos turísticos e monumentos 

históricos dos municípios. Em alguns pontos, os participantes irão parar para ouvir 

explicações sobre a história e cultura do lugar. No mini trio, também estarão 

educadores físicos do Sesc, que animarão os ciclistas durante toda a trajetória. 

Todos os participantes terão à disposição água mineral, batedores de segurança, 

carro de apoio e ambulância, tudo com vista à segurança dos ciclistas. Ao final dos 

percursos, serão sorteadas bicicletas e brindes entre os ciclistas presentes, além de 

realização de atividades recreativas e distribuição de kits frutas. As inscrições nas 

demais cidades participantes podem ser feitas até um (01) dia antes do evento nas 

Centrais de Atendimento das unidades Sesc – exceto em Currais Novos, onde serão 

feitas na Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL), e em Assú, onde podem ser feitas no 

Sindicato do Comércio Varejista. O Ciclo Sesc integra a campanha Move Brasil, que 

pretende diminuir o número de sedentários até 2016, ano das Olimpíadas no país. 

Serviço O quê? Ciclo Sesc acontece neste fim de semana em Caicó Quando? 16/08, 

das 7h às 11h30, com largada em frente ao Sesc Seridó Inscrições? Até sábado 

(15/08) | Das 7h às 11h30 | Sesc Seridó | Mediante doação de 2 kg de alimentos não 

perecíveis (exceto sal) MACAÍBA Inscrições: até 12/09 (ou enquanto houver vaga) | 



 

Central de Atendimento Sesc Macaíba e Sesc Centro (Natal) | 8h às 17h Data: 13/09 

| 7h às 11h 

Link para a notícia 
 
 
 

http://portaln10.com.br/ciclo-sesc-acontece-neste-domingo-em-caicorn/


 

VEÍCULO: SITE KURTIÇÃO  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO  

 
 

 

As Coleguinhas farão o show de abertura da Fenavale 2015 

Positiva 
Em www.kurticao.com.br,  
14 de Agosto de 2015 

Simone e Simaria (As Coleguinhas) foram anunciadas como atração principal da 1ª 

noite da Feira de Negócios de Assú e do Vale – Fenavale 2015. A exposição está 

programada para acontecer na cidade de Assú – RN, no período de 15 a 17 de 

outubro dentro dos festejos alusivos ao aniversário do município e contará com uma 



 

estrutura de 150 stands, praça de alimentação, auditório para palestras e uma arena 

de shows. Além de Simone e Simaria, também estão agendados para o dia 15 de 

Outubro, os shows de Samira Show e Forró 100% e da cantora Aline Reis (ex-Saia 

Rodada). A Feira é promovida pela Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL- Assú), 

entidade presidida pelo empresário do setor comercial Edmilson Albino proprietário 

da empresa Albimac. Para o dirigente lojista a FENAVALE é uma grande 

oportunidade de geração de negócios dos mais distintos segmentos econômicos e 

transforma-se anualmente na vitrine mais importante para exposição das 

potencialidades do Vale do Açu. No rol de patrocinadores da FENAVALE 2015 estão 

as seguintes entidades e empresas: Prefeitura Municipal do Assú, FCDL, 

SEBRAE/RN, SENAC/RN, FECOMERCIO, Sindicato do Comércio Varejista, Nova 89 FM, 

Rádio Princesa do Vale AM, Assú FM 104, KN Produções e Carimbadas do Chocolate 

Propaganda & Eventos. Outras informações sobre a FENAVALE e reserva de stands 

os interessados devem ligar para o telefone 3331 -1014. 

Link para a notícia 
 
 
 

http://www.kurticao.com.br/blog/1111-as-coleguinhas-farao-o-show-de-abertura-da-fenavale-2015.html
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VEÍCULO: PORTAL NO AR DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO 

 

 

Evento promove lançamento do Windows 10 em Natal 

Positiva 
Em www.portalnoar.com,  
14 de Agosto de 2015 



 

O novo sistema operacional da Microsoft, Windows 10, contará com um evento de 

lançamento em Natal, no dia 15 de agosto, a partir das 7h, no Auditório Pedro de Sá 

Leitão, do IFRN Campus Natal-Central. Renato Rodrigues, integrante da comissão 

organizadora, afirma que a programação do evento não contempla somente o 

lançamento do produto. “Será apresentado também, o novo Office 2016, as 

novidades do mercado e da área de desenvolvimento, com foco em Universal Apps, 

Cloud e Imagine Cup”. Renato é coordenador da área de Informática, Comunicação e 

Design doSenac RN, e Microsoft Student Partner – MSP. A programação completa 

está disponível no site www.w10rn.com. O Windows 10 está disponível desde julho 

e pode ser instalado em PCs e dispositivos móveis, como smartphones e tablets. A 

atualização é gratuita para os usuários do Windows 7 e 8. A versão une interface 

clássica do Windows 7 com o design renovado do 8, criando um ambiente capaz de 

se adaptar a telas de todos os tamanhos. Os certificados de participação serão 

emitidos pelo Senac RN, um dos apoiadores do evento e que há 20 anos mantém 

parceria consolidada com a Microsoft. Haverá ainda sorteios de brindes e a presença 

de palestrantes certificados e profissionais de renome na área. 

Link para a notícia 
 
VEÍCULO: PONTO DE VISTA ONLINE  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO 
 
 

Evento promove lançamento do Windows 10 em Natal 

Positiva 
Em www.pontodevistaonline.com.br,  
14 de Agosto de 2015 

O novo sistema operacional da Microsoft, Windows 10, contará com um evento de 

lançamento em Natal, no dia 15 de agosto, a partir das 7h, no Auditório Pedro de Sá 

Leitão, do IFRN Campus Natal-Central. Renato Rodrigues, integrante da comissão 

organizadora, afirma que a programação do evento não contempla somente o 

lançamento do produto. “Será apresentado também, o novo Office 2016, as 

novidades do mercado e da área de desenvolvimento, com foco em Universal Apps, 

Cloud e Imagine Cup”. Renato é coordenador da área de Informática, Comunicação e 

Design doSenac RN, e Microsoft Student Partner – MSP. A programação completa 

http://portalnoar.com/evento-promove-lancamento-do-windows-10-em-natal/


 

está disponível no site www.w10rn.com. O Windows 10 está disponível desde julho 

e pode ser instalado em PCs e dispositivos móveis, como smartphones e tablets. A 

atualização é gratuita para os usuários do Windows 7 e 8. A versão une interface 

clássica do Windows 7 com o design renovado do 8, criando um ambiente capaz de 

se adaptar a telas de todos os tamanhos. 

Link para a notícia 
 
 
 

 

http://www.pontodevistaonline.com.br/evento-promove-lancamento-windows-10-em-natal/


 

VEÍCULO: PORTAL EMPRESAS E NEGÓCIOS  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO  

Evento promove lançamento do Windows 10 em Natal 

Positiva 
Em portalempresasenegocios.com.br,  
14 de Agosto de 2015 

O novo sistema operacional da Microsoft, Windows 10, contará com um evento de 

lançamento em Natal, no dia 15 de agosto, a partir das 7h, no Auditório Pedro de Sá 

Leitão, do IFRN Campus Natal-Central. Renato Rodrigues, integrante da comissão 

organizadora, afirma que a programação do evento não contempla somente o 

lançamento do produto. “Será apresentado também, o novo Office 2016, as 

novidades do mercado e da área de desenvolvimento, com foco em Universal Apps, 

Cloud e Imagine Cup”. Renato é coordenador da área de Informática, Comunicação e 

Design doSenac RN, e Microsoft Student Partner – MSP. A programação completa 

está disponível no site www.w10rn.com. O Windows 10 está disponível desde julho 

e pode ser instalado em PCs e dispositivos móveis, como smartphones e tablets. A 

atualização é gratuita para os usuários do Windows 7 e 8. A versão une interface 

clássica do Windows 7 com o design renovado do 8, criando um ambiente capaz de 

se adaptar a telas de todos os tamanhos. Os certificados de participação serão 

emitidos pelo Senac RN, um dos apoiadores do evento e que há 20 anos mantém 

parceria consolidada com a Microsoft. Haverá ainda sorteios de brindes e a presença 

de palestrantes certificados e profissionais de renome na área. 

Link para a notícia 
 
 
 

 

http://portalempresasenegocios.com.br/2015/08/evento-promove-lancamento-do-windows-10-em-natal/


 

VEÍCULO: PORTAL NO MINUTO.COM DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO  

 

Evento promove lançamento do Windows 10 em Natal 

Positiva 
Em ,  
14 de Agosto de 2015 

O novo sistema operacional da Microsoft, Windows 10, contará com um evento de 

lançamento em Natal, no dia 15 de agosto, a partir das 7h, no Auditório Pedro de Sá 

Leitão, do IFRN Campus Natal-Central. Renato Rodrigues, integrante da comissão 

organizadora, afirma que a programação do evento não contempla somente o 

lançamento do produto. “Será apresentado também, o novo Office 2016, as 

novidades do mercado e da área de desenvolvimento, com foco em Universal Apps, 

Cloud e Imagine Cup”. Renato é coordenador da área de Informática, Comunicação e 

Design doSenac RN, e Microsoft Student Partner - MSP. A programação completa 

está disponível no site www.w10rn.com. O Windows 10 está disponível desde julho 

e pode ser instalado em PCs e dispositivos móveis, como smartphones e tablets. A 

atualização é gratuita para os usuários do Windows 7 e 8. A versão une interface 

clássica do Windows 7 com o design renovado do 8, criando um ambiente capaz de 

se adaptar a telas de todos os tamanhos. Os certificados de participação serão 

emitidos pelo Senac RN, um dos apoiadores do evento e que há 20 anos mantém 

parceria consolidada com a Microsoft. Haverá ainda sorteios de brindes e a presença 

de palestrantes certificados e profissionais de renome na área. 

Link para a notícia 
 
 
 

http://www.nominuto.com/noticias/tecnologia/evento-promove-lancamento-do-windows-10-em-natal/129109/


 

VEÍCULO: JORNAL DE HOJE  DATA: 14.08.15 EDITORIA: ESTADO 

 

Evento promove lançamento do sistema Windows 10 em Natal  

Positiva 
Em jornaldehoje.com.br,  
13 de Agosto de 2015 

O novo sistema operacional da Microsoft, Windows 10, contará com um evento de 

lançamento em Natal, no dia 15 de agosto, a partir das 7h, no Auditório Pedro de Sá 

Leitão, do IFRN Campus Natal-Central. Renato Rodrigues, integrante da comissão 

organizadora, afirma que a programação do evento não contempla somente o 

lançamento do produto. “Será apresentado também, o novo Office 2016, as 

novidades do mercado e da área de desenvolvimento, com foco em Universal Apps, 

Cloud e Imagine Cup”. Renato é coordenador da área de Informática, Comunicação e 

Design doSenac RN, e Microsoft Student Partner – MSP. A programação completa 

está disponível no site www.w10rn.com. O Windows 10 está disponível desde julho 

e pode ser instalado em PCs e dispositivos móveis, como smartphones e tablets. A 

atualização é gratuita para os usuários do Windows 7 e 8. A versão une interface 

clássica do Windows 7 com o design renovado do 8, criando um ambiente capaz de 

se adaptar a telas de todos os tamanhos. Os certificados de participação serão 

emitidos pelo Senac RN, um dos apoiadores do evento e que há 20 anos mantém 



 

parceria consolidada com a Microsoft. Haverá ainda sorteios de brindes e a presença 

de palestrantes certificados e profissionais de renome na área. 

Link para a notícia 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://jornaldehoje.com.br/evento-promove-lancamento-windows-10-em-natal%e2%80%8f/
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